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RESUMO

O milho e o farelo de soja são os principais alimentos utilizados na alimentação animal, especialmente para animais não ruminantes, e os responsáveis por grande parte dos custos nas formulações de rações. Por esse motivo, é constante a busca por alimentos alternativos capazes de substituírem estes alimentos básicos, a fim de reduzir os custos de produção, mantendo, no entanto, as características qualitativas das rações. Os subprodutos, ou resíduos resultantes do processamento industrial de produtos agrícolas, são os que mais despertam, no momento, a atenção dos pesquisadores. Desta forma, é fundamental conhecer a composição química e energética destes subprodutos antes de incluí-los nas rações. Objetivou-se com o presente estudo, determinar a composição química e energética da torta da amêndoa da bocaiuva (TAB), proveniente da região do ecótono Cerrado-Pantanal. As análises foram conduzidas no Laboratório de Nutrição Animal, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS e da Universidade Estadual de Maringá. As amostras da TAB foram coletadas em propriedades rurais da região e, posteriormente, armazenadas em recipientes devidamente identificados para proceder com as análises laboratoriais. Para a determinação da matéria seca (MS), as amostras foram submetidas à temperatura de 105ºC e calculada pela diferença de peso. Em seguida, as mesmas amostras foram colocadas em mufla para a obtenção da matéria mineral (MM). Na determinação da proteína bruta (PB) utilizou-se o destilador do tipo Micro Kjeldhal. Para o extrato etéreo (EE), utilizou-se de um extrator Soxhlet após pesagem em balança de precisão. Os tubos do extrator foram submetidos à temperatura de 105ºC por 12 horas e, no dia seguinte, foram retirados da estufa e acondicionados em dessecador para posterior pesagem. Para as análises de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), foram adicionadas 35ml das respectivas soluções em cada amostra. Em seguida, os tubos foram levados ao bloco digestor a uma temperatura entre 120 e 125ºC. A análise de energia bruta (EB), foi realizada por meio de uma bomba calorimétrica adiabática (Parr®), utilizando-se de 0,7 g de amostra seca ao ar. A TAB apresentou alto teor de proteína e de energia bruta. A TAB apresentou 93,31% de MS, 4,86% de MM, 32,87% de PB, 13,46% de EE, 25,06% de FDN e 22,10% de FDA. Para a EB, foi determinado o valor de 4701 kcal/kg. Com base nos dados obtidos, conclui-se que a TAB apresenta elevados teores de EB, PB e EE, podendo ser uma ótima fonte alternativa, proteica e energética, para a alimentação animal no ecótono Cerrado-Pantanal.
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